
Geografia (Londrina) v. 33. n. 2. pp. 131 – 148, julho/2024.  

   ISSN 2447-1747  131 

DOI: 10.5433/2447-1747.2024v33n2p131 

 

 
Aspectos Epidemiológicos e Análise Espaço-Temporal dos Casos 
de Leishmaniose Visceral Canina em um Território Endêmico na 

Bahia 
 
 
 

Epidemiological Aspects and Spatial-Temporal Analysis of Canine Visceral 
Leishmaniasis Cases in an Endemic Territory in Bahia 

 
 
 

Aspectos Epidemiológicos y Análisis Espacio-Temporal de los Casos de 
Leishmaniosis Visceral Canina en un Territorio Endémico de Bahía 

 
 
 

Graciele Pereira Costa1 

https://orcid.org/0000-0001-9906-5143 

 
Eliane Fraga da Silveira2 

https://orcid.org/0000-0002-0992-5136 

 
Nádia Teresinha Schröder3 

https://orcid.org/0000-0001-5505-1137 

 
 
 
 

RESUMO: A Leishmaniose Visceral (LV) é uma doença negligenciada e se constitui em um grave 
problema de saúde pública. Este estudo investigou o comportamento da LV canina (LVC), no município 
de Guanambi, Bahia, que se encontra endêmico e sua relação com as condições socioeconômicas e 
ambientais. Trata-se de uma pesquisa ecológica, descritiva e quantitativa, que analisou os casos 
notificados de LVC, utilizando a base de dados da Vigilância Epidemiológica de Guanambi e do Hospital 
Veterinário, no período de 2017 a 2021. Quanto à espacialidade da LVC, foram analisadas as 
notificações dos casos nas ruas e bairros do município e sua relação com as condições climáticas e 
indicadores populacionais, socioeconômicos e ambientais. Foram registrados 1061 casos de LVC e os 
bairros de maior prevalência foram o Alto Caiçara e o Beija-Flor, localizados nas regiões periféricas, 
com baixo rendimento nominal mensal. A média mensal de cães positivos pode estar vinculada a 
variação da média mensal de temperatura e de precipitação. O município deve estabelecer estratégias 
e ações que busquem melhoria das condições ambientais de cada bairro, a fim de minimizar a 
proliferação do vetor. 
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PALAVRAS-CHAVE: doença negligenciada; saúde pública; determinantes sociais. 
 
 

ABSTRACT: Visceral Leishmaniasis (VL) is a neglected disease and a serious public health problem. 

This study investigated the behavior of canine VL (CVL) in the municipality of Guanambi, Bahia, Brazil 

– where it is endemic – and its relationship with socioeconomic and environmental conditions. This is 

an ecological, descriptive and quantitative research that analyzed reported cases of CVL by using 

databases from Guanambi’s Epidemiological Surveillance and Veterinary Hospital from 2017 to 2021. 

As for the CVL spatiality, notification of cases in the municipality's streets and neighborhoods and their 

relationship with climatic conditions, and population, socioeconomic and environmental indicators were 

analyzed. There were 1,061 cases of CVL, and the neighborhoods with the highest prevalence were 

Alto Caiçara and Beija-Flor, in the peripheral regions with low nominal monthly income. The monthly 

average of positive dogs may be linked to the variation in the monthly average of temperature and 

precipitation. The municipality must establish strategies and actions seeking to improve the 

environmental conditions of each neighborhood, in order to minimize of vector proliferation. 

 

KEYWORDS: neglected illness; public health; social determinants. 
 
 
RESUMEN: La Leishmaniasis Visceral (LV) es una enfermedad desatendida y se constituye en un 

grave problema de salud pública. Esto estudio investigó la conducta de la LV canina (LVC), en el 

municipio de Guanambi, Bahia, que se encuentra endémico y su relación con las condiciones 

socioeconómicas y ambientales. Se trata de una investigación ecológica, descriptiva y cuantitativa, que 

ha analizado los casos notificados de la LVC, utilizando la base de datos de la Vigilancia Epidemiológica 

de Guanambi y del Hospital Veterinario, en el período de 2017 a 2021. En cuanto a la espacialidad de 

la LVC, han sido analizadas las notificaciones de los casos en las calles y barrios del municipio y su 

relación con las condiciones climáticas e indicadores poblacionales, socioeconómicos y ambientales. 

Han sido registrados 1061 casos de la LVC y los barrios de mayor prevalencia han sido el Alto Caiçara 

y el Beija-Flor, localizados en las regiones periféricas, con bajo rendimiento nominal mensual. El 

promedio mensual de perros positivos puede estar relacionado con la variación en el promedio mensual 

de temperatura y precipitación. El municipio debe establecer estrategias y acciones que busquen la 

mejoría de las condiciones ambientales de cada barrio, con el fin de minimizar la proliferación del vector. 

 

PALABRAS-CLAVE: enfermedad desatendida; salud pública; determinantes sociales. 

 

 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A Leishmaniose Visceral (LV) se encontra em expansão no mundo e em 2020 foram 

notificados mais de 90% novos casos. Estes foram registrados em 10 países, incluindo o Brasil 

(WHO, [2022]). As políticas públicas referentes ao controle da Leishmaniose apresentam 

dificuldades para execução, principalmente àquelas relacionadas a determinantes sociais da 

população, como saneamento básico inadequado, problemas de infraestrutura, falta de água 

potável, coleta de lixo e descaso com animais comunitários (Abreu; Segata; Lewgoy, 2020). 

As condições socioeconômicas da população são relevantes quanto ao aumento da área de 

risco de contaminação, que podem resultar em adoecimento (Lima et al., 2020; WHO, [2022]). 
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Mobilidade da população, impactos ambientais, alterações climáticas e comportamento do 

flebotomíneo também são importantes para a endemicidade do agravo (Silva et al., 2017).  

No Brasil, há registro da Leishmaniose Visceral em todas as regiões, com destaque para 

o Nordeste (maiores incidências anuais). A Bahia é um dos estados com caráter endêmico 

com os municípios Juazeiro, Guanambi, Jequié, Feira de Santana, Salinas da Margarida e 

Salvador com maiores números de casos notificados (Cezar et al., 2021), com destaque para 

Guanambi, classificado como um dos 13 municípios que apresentam transmissão intensa da 

LV (Bahia, 2020). Isso tem relação com fatores ambientais e sociais, que proporcionam um 

cenário propício para o aumento da transmissão da doença (Costa; Schröder; Silveira, 2021).  

A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é disseminada em todo o território nacional e em 

locais com alta endemicidade atinge cerca de 20% dos cães (Silva; Schröder; Silveira, 2021). 

Para os cães há formas de controle como vacinação e uso de coleiras repelentes contra o 

vetor (Souza; Lima, 2018), já para animais positivos há possibilidade de tratamento ou 

eutanásia (CFMV, 2012; Brasil, 2016). O tratamento possui custo elevado e requer condição 

socioeconômica e compromisso para realização de exames periódicos (Alburquerque; 

Langoni, 2018). O tratamento do animal positivo não indica cura, mas revela melhora clínica, 

redução da carga parasitária e consequentemente diminuição da sua transmissibilidade 

(Galvis-Ovallos et al., 2020). Cabe ressaltar que o tratamento é a melhor escolha levando-se 

em consideração questões éticas e emocionais dos profissionais e tutores, bem como o direito 

à vida e a dignidade do animal (Costa et al., 2020). Mesmo assim, a eutanásia tem sido a 

escolha predominante (Souza; Lima, 2018), porém, reforça-se que o melhor para se evitar 

esse desfecho é fazer uso das formas de controle existentes. 

Para que haja a implementação de políticas públicas eficazes em relação a LV humana 

e LV canina em todo o Brasil, se faz necessário analisar os determinantes sociais e ambientais 

dos municípios que são influenciadores desse processo. Neste contexto objetivou-se analisar 

aspectos epidemiológicos e distribuição espaço-temporal da LVC de 2017 a 2021, no 

município de Guanambi, Bahia. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, analítico e descritivo dos casos confirmados de 

LVC no município de Guanambi, Bahia, Brasil (Figura 1). O município conta com 87.817 

habitantes e densidade demográfica de 69,02 hab/km² (IBGE, 2022).  

O município - com área de 1.272,37 quilômetros quadrados - faz parte da Bacia 

Hidrográfica do São Francisco e pertence ao bioma Caatinga. Caracteriza-se por apresentar 

clima semiárido quente (BSh), precipitação média anual de 700 a 800 milímetros e variação 

de temperatura, ao longo do ano, entre 22 °C e 35 °C. O período chuvoso do ano dura 7,2 



 
Aspectos Epidemiológicos e Análise Espaço-Temporal dos Casos de Leishmaniose Visceral Canina... 

 

 

Geografia (Londrina) v. 33. n. 2. pp. 131 – 148, julho/2024.  

   ISSN 2447-1747  134 

meses (setembro a abril) com o registro máximo de chuvas no mês de dezembro e acúmulo 

total médio de 146 milímetros (Plataforma [...], [2022]; Weather Spark, [2022]).  

 

Figura 1 - Localização do município de Guanambi, Bahia, Brasil, área do estudo 

 
Fonte: As autoras. 
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Em relação ao uso e ocupação do solo, há uma cobertura vegetal de 20,7%. O município 

apresenta vegetação de Floresta Estacional Decidual (Clemente et al., 2019), formação 

natural não florestal (savana e campestre), agropecuária, área não vegetada e corpo d'água 

(Plataforma [...], [2022]). 

A análise epidemiológica da LVC foi realizada a partir do levantamento do número de 

casos, entre 2017 e 2021, obtidos junto à Vigilância Epidemiológica e Hospital Veterinário de 

Guanambi (instituição privada). O número total de casos caninos, idade e sexo, ruas e bairros 

com registro de cães positivos e os meses de maior ocorrência durante o período foram 

coletados na Vigilância Epidemiológica. No Hospital Veterinário foram coletados dados de 

número total de casos caninos, idade e sexo, presença de coleira preventiva, vacinação, 

presença ou ausência de sintomas, além das ruas e bairros com a presença de cães positivos.  

As variáveis climáticas analisadas foram:  temperatura do ar máxima e mínima (°C), 

umidade relativa do ar (%) e precipitação (%). Os dados foram coletados do Instituto Nacional 

de Meteorologia (Brasil, [2022]) para o período mensal de janeiro de 2017 a dezembro de 

2021. A precipitação foi obtida pelo Sistema Estadual de Informações Ambientais e de 

Recursos Hídricos (SEIA, [2022]). Além disso, foram analisados os indicadores populacionais, 

socioeconômicos e ambientais do município (Consultas, [2022]; IBGE, 2022; SNIS, 2022).  

Os mapas foram elaborados no QGIS, software livre de geoprocessamento. A tabela 

com os dados da prevalência foi associada ao arquivo de representação espacial (shapefile), 

disponibilizado pelo IBGE, dos limites do município de Guanambi, Bahia.  A espacialidade da 

prevalência de casos de LV canina registrou os bairros com a presença do agravo e os 

silenciosos que são os sem registro. 

 

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA: OCORRÊNCIA EM MUNICÍPIO ENDÊMICO 

 

Ao analisar presença de cães positivos para LV, observou-se média de 212,2 (± 50,8) 

casos positivos. A variação anual entre os anos ficou mais evidente entre 2017 e 2019. Os 

anos de 2020 e 2021 mostram estabilidade, porém acima da média (Figura 2). 

No município foram identificados casos da LVC em todos os anos analisados. Observou-

se diferença entre os biênios 2017 - 2018 e 2018 - 2019, onde registrou-se oscilação. O 

aumento no número de casos caninos positivos para a LV, em 2018, pode ter relação com a 

quantidade de diagnósticos realizados, visto que foi criado o Centro de Controle de Zoonoses 

e houve recolhimento de cães abandonados (Guanambi, 2018). Entretanto, em 2019, houve 

uma redução dos casos de LVC, o que pode estar relacionado com a intensificação das 

campanhas. Entre 2020 e 2021 identificou-se crescimento no número de casos, o que, 

também, pode estar relacionado com a redução de campanhas de combate aos vetores no 
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município, por conta da pandemia do Coronavírus. Nesse sentido, verifica-se a importância 

da manutenção das campanhas de controle dos vetores de transmissão do agravo 

independentemente do surgimento de surtos de outras doenças. 

 

Figura 2 - Número de casos confirmados de LVC, Guanambi, 2017 a 2021 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Em relação ao perfil epidemiológico canino, a prevalência de casos foi em cães adultos 

(1 a 8 anos – 52,9%), corroborando achados de Sá (2019). E quanto ao sexo, as fêmeas 

foram mais prevalentes (54,2%), entretanto Abrantes et al. (2018) não identificaram relação 

entre a ocorrência da doença e o sexo. Aqui observou-se, ao longo dos anos, a ocorrência da 

doença em fêmeas sempre acima de 50% (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Análise das variáveis sexo e faixa etária dos cães positivos para LVC em 
Guanambi, Bahia, entre 2017 e 2021 

 
2017 (157) 2018 (263) 2019 (144) 2020 (251) 2021 (246) Total 

 n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) 

Sexo       
Macho 64 (40,8) 123 (46,8) 70 (48,6) 109 (43,4) 120 (48,8) 486 (45,8) 

Fêmea 93 (59,2) 140 (53,2) 74 (51,4) 142 (56,6) 126 (51,2) 575(54,2) 

Idade       

<1 18 (11,5) 23 (8,7) 3 (2,1) 27 (10,8) 9 (3,7) 80 (7,5) 

1 a 8 120 (76,4) 194 (73,8) 33 (22,9) 97 (38,6) 117 (47,6) 561 (52,9) 

>8 10 (6,4) 18 (6,8) 3 (2,1) 17 (6,8) 10 (4,1) 58(5,5) 

NI 9 (5,7) 28 (10,6) 105 (72,9) 110 (43,8) 110 (44,7) 362(34,1) 

Fonte: As autoras. 
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Fatores de riscos como as alterações hormonais das fêmeas em período de cio podem 

estar relacionados à prevalência deste sexo (Silva et al., 2017). Cabe destacar que a fêmea 

positiva durante a gestação pode transmitir o parasito via transplacentária ou transmissão 

vertical. Fêmeas infectadas podem gerar filhotes positivos, que agem como potenciais 

reservatórios e fontes de infecção (Evangelista et al., 2022).  

Em relação às condições caninas têm-se a presença ou ausência dos sintomas, uso de 

coleira preventiva e vacinação. Para isso foram analisados 215 cães do Hospital Veterinário 

de Guanambi. Quanto aos sintomas da doença, 79% (170) dos cães apresentaram 

compatibilidade e 21% (45) são assintomáticos. Nos animais sintomáticos foi possível verificar 

que 6,5% (11) eram vacinados, 4,1% (7) tinham a coleira preventiva e 2,3% (4) possuíam os 

dois métodos de proteção. Em relação aos assintomáticos, 4,4% (2) eram vacinados, 6,7% 

(3) possuíam coleira e somente 4,4% (2) tinham a coleira e vacina. 

Medidas de proteção são indispensáveis para o controle da LVC. O ideal é que haja a 

dupla defesa, tanto tópica como sistêmica, para proteger o animal por meio de repelentes 

(pipetas e/ou coleiras) e da vacinação para desenvolvimento de resposta imune. A vacinação 

é essencial para redução da transmissão da doença (Toepp et al., 2018) e a sua eficácia foi 

comprovada em animais que estavam em alta exposição ao vetor (Silva et al., 2016). A coleira 

é considerada uma ferramenta importante para redução de casos caninos (Courtenay et al., 

2019; Sevá et al., 2016; Silva et al., 2017; Tolezano et al., 2018), sendo relevante para um 

programa de controle e de saúde pública sustentável (Courtenay et al., 2019). É importante 

salientar a facilidade do seu uso e aceitação pela população (Sevá et al., 2016). O Ministério 

da Saúde estabeleceu como estratégia para redução da transmissão da LVC a distribuição 

de coleiras impregnadas com inseticida prioritariamente a 133 municípios endêmicos, de 16 

estados, classificados como transmissão alta, intensa e muito intensa (Brasil, 2022).  

No Hospital Veterinário de Guanambi ocorreu o acompanhamento dos três tipos de 

desfechos para os cães positivos (tratamento, eutanásia e óbito por LV). Na Vigilância 

Epidemiológica do município houve somente a confirmação da positividade e a eutanásia 

(Tabela 2). Observou-se, em ambos os estabelecimentos, o desfecho pela eutanásia como 

sendo o mais utilizado.  Isso ocorre, pois a eutanásia tem sido considerada uma política 

pública para diminuir a incidência da doença. Se faz necessário que tanto os hospitais 

veterinários como a vigilância epidemiológica expliquem para o tutor que há possibilidades de 

prevenção da doença com o uso de coleiras específicas e vacinação e que para o animal 

doente há tratamento. Além disso, o município, dentro do seu processo de gestão, pode se 

responsabilizar pela borrifação entomológica para o controle do mosquito e minimizar a 

incidência da doença. 

 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2021-1/agosto/resolveuid/c96d7a7c94f44e4ba6b65158b06d134e
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2021-1/agosto/resolveuid/c96d7a7c94f44e4ba6b65158b06d134e
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Tabela 2 - Desfecho dos cães positivos para LVC realizado pelo Hospital Veterinário e 
Vigilância Epidemiológica de Guanambi, no período analisado 

 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

Hospital Veterinário  

Eutanásia 17 35 32 45 20 149 
Tratamento 10 9 4 21 20 64 
Óbito por LV 2 0 1 8 2 13 
NI 0 4 2 2 0 8 

Vigilância Epidemiológica 

Confirmados 100 207 118 185 204 814 
Eutanásia 401 515 161 438 NI 1515 

Fonte: As autoras. Legenda: NI – não informado. 

 

O desfecho pela eutanásia foi o mais escolhido pelos tutores tanto do Hospital 

Veterinário quanto da Vigilância Epidemiológica. A eutanásia, como medida de controle da 

LVC, tem sido avaliada como ineficiente e cientificamente infundada e antiética (Dantas-

Torres et al., 2019; Machado; Silva; Vilani, 2016). O sacrifício canino não diminui a prevalência 

de casos humanos, pois o tutor substitui o animal por outro, no mesmo ambiente com a 

presença do vetor (Machado; Silva; Vilani, 2016). Utilizar a eutanásia como medida de 

controle da Leishmaniose é falho, pois não considera a caraterística vetorial do agravo, bem 

como desrespeita a dignidade animal. Se faz necessária a eliminação do mosquito 

transmissor e não do cão que participa do ciclo da doença como reservatório (Mendes et al., 

2016). 

 

ESPACIALIDADE DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA  

 

Os cães positivos para LVC estão presentes em 57 bairros (59,3%) do município de 

Guanambi (Figura 3). O ano de 2017 foi aquele que apresentou a maior quantidade de bairros 

com percentual mais elevado de cães contaminados (1 a 20%). Em 2021 foi possível observar 

redução no número de notificações de cães contaminados na maioria dos bairros, porém 

Centro e Beija-Flor se mantiveram com prevalência entre 5 e 20% e o Alto Caiçara acima de 

20%. Os bairros Beija-flor e Alto Caiçara que se mantiveram com prevalência elevada são 

limítrofes com bairros silenciosos. 

Ao associar o número total de casos positivos de LVC, no período, por mês e bairros, 

observou-se uma constância entre janeiro e junho e entre outubro e dezembro. O pico no 

número de notificações foi em agosto (Figura 4). 

Nos dois bairros com maior registro de cães positivos para LVC foi possível identificar 

as ruas onde as ocorrências foram registradas. No Bairro Beija-Flor foram 22 ruas com 

notificação de 188 cães positivos e no Alto Caiçara foram 23 ruas com 222 cães positivados 

para LV.   
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Figura 3 - Prevalência de cães positivos para LVC, nos bairros de Guanambi, Bahia, de 

2017 a 2021 

 
Fonte: As autoras. 
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Figura 4 - Distribuição mensal do número de cães positivos para LVC, de 2017 a 2021, nos 
bairros com registro da doença, em Guanambi, Bahia 

 
Fonte: As autoras. 

 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS E SUA RELAÇÃO COM A POSITIVIDADE DE CÃES PARA A 

LEISHMANIOSE VISCERAL 

 

A partir dos dados climáticos e o número de notificações de casos caninos positivos 

para a LV, observou-se a variação da temperatura e precipitação em relação à média mensal 

de cães positivos no período estudado (Figura 5), sendo agosto o mês com média mais 

elevada (28,6 casos). Verificou-se que, a média mensal da temperatura variou de 22,7 a 

27,1°C, da umidade entre 43,6 e 62,4% e da precipitação de 0,0 a 127,4 mm. A temperatura 

média ficou mais baixa entre maio e setembro. O aumento no número de casos positivos para 

a LVC coincidiu com o aumento da temperatura. Houve um declínio na umidade quando foi 

registrado um aumento das notificações de cães positivos para a LV. A precipitação média foi 

quase nula entre maio e setembro, atingindo o seu valor máximo em novembro.  

 A densidade populacional do vetor está diretamente relacionada com as condições 

climáticas (Chagas et al., 2016; Lara-Silva et al., 2015). Quanto maior o número de meses 

com chuva, maior será a probabilidade do aumento do número de casos nos meses seguintes 

(Mendes et al., 2016). Considerando estudo realizado no Nordeste houve predominância de 

casos de LVC no mesmo período (Lima, 2020). 

No município de Guanambi, o período chuvoso ocorre de setembro a abril (Weather 

Spark, [2022]), neste contexto o aumento de casos de LVC de julho a agosto pode ter relação 

com a precipitação dos meses anteriores. Para a reprodução do mosquito há necessidade de 
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água e isso está relacionado ao período chuvoso (Chagas et al., 2016; Lara-Silva et al., 2015). 

Considerando o período de incubação da doença, o diagnóstico de casos aumenta após esse 

período (Batista et al., 2014).  

 

Figura 5 – Condições climáticas e a média mensal de cães positivos para LVC, Guanambi, 
Bahia, 2017 a 2021 

 
        Fonte: As autoras. 
 

INDICADORES POPULACIONAIS, SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS DO MUNICÍPIO 

DE GUANAMBI, BAHIA 

 

Quanto aos indicadores populacionais, socioeconômicos e ambientais referentes ao 

município de Guanambi (Figura 6), verificou-se uma população estimada predominantemente 

urbana com 67.399 (79,3%) e rural com 17.529 (20,6%). O IDHM-Renda é médio (0,78) e o 

IDHM – Educação é baixo (0,58). O PIB per capita (2019) é de R$17.158,97 (valor abaixo do 

PIB para o estado da Bahia). A média da remuneração dos trabalhadores formais do município 

está abaixo da média do indicador para a Bahia (R$ 2,3 mil) e 61,3% da população encontra-

se nas faixas de menor poder aquisitivo (IBGE, 2022; SNIS, 2022). 

O Município de Guanambi possui desigualdade em relação à renda mensal. A maioria 

da população localizada nos bairros periféricos possui renda menor ou igual a um salário-

mínimo (Cezar, 2021; Pereira et al., 2015). Os bairros Alto Caiçara e Beija-Flor, que tiveram 

maior prevalência de LVC neste estudo, estão localizados nas regiões periféricas de 

Guanambi, com baixo rendimento nominal mensal. Além disso, o Alto Caiçara localiza-se 

próximo ao Curral Municipal, o que constitui um ambiente propício para o vetor (Costa; 



 
Aspectos Epidemiológicos e Análise Espaço-Temporal dos Casos de Leishmaniose Visceral Canina... 

 

 

Geografia (Londrina) v. 33. n. 2. pp. 131 – 148, julho/2024.  

   ISSN 2447-1747  142 

Schröder; Silveira, 2021). Essas condições socioeconômicas dificultam o acesso da 

população aos serviços urbanos e condições de moradias adequadas (Pereira et al., 2015).  

 

Figura 6: Indicadores populacionais, socioeconômicos e ambientais do município de 
Guanambi, Bahia 

 

Fonte: IBGE 2022, SNIS 2022. 

 

Em relação aos parâmetros de saneamento do município de Guanambi, 79,6% da 

população total têm acesso aos serviços de abastecimento de água e 50,6% têm acesso ao 

esgotamento sanitário. Esses percentuais estão abaixo da média dos indicadores para a 

Bahia (81,1%; 55,3%) e do país (84,0%; 66,0%). O recolhimento do esgoto e seu tratamento 

é realizado em 64,6%, usando sistemas centralizados de coleta e tratamento ou soluções 

individuais. O outro 35,4% não é tratado e nem coletado. 

Quanto aos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 100% da 

população total é atendida pela coleta de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), com 2,2 

kg/hab./dia de resíduos gerados, porém não há Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos (PMGIRS). A coleta de lixo orgânico é realizada em todos os bairros três 

vezes na semana, em dias alternados, via empresa terceirizada e o seu destino é para o lixão 

municipal, a céu aberto e sem tratamento. Em Guanambi, a maioria (80%) das vias públicas 

urbanas são pavimentadas e possuem meio-fio. Esse percentual é maior do que a média do 

país (73,2%), porém a taxa de cobertura de vias públicas com redes ou canais pluviais 

subterrâneos na área urbana é de 0,4%, estando abaixo deste indicador para o estado 

(14,2%) e do Brasil (26,2%) (IBGE, 2022; SNIS, 2022). 

Guanambi oferece abastecimento de água, esgotamento sanitário, tratamento de 

esgoto, porém o percentual que contempla a oferta desses serviços ainda é inferior à média 
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dos indicadores para o estado da Bahia e do Brasil. A presença do saneamento básico reflete 

na condição de vida e saúde da população. Bairros como Centro Industrial e Boa Vista se 

encontram nas adjacências da área do Lixão Municipal de Guanambi, sendo que o lixo não é 

descartado de forma segura formando possíveis focos de doenças (Cesar, 2021; Virgens et 

al., 2020). No município há loteamentos e terrenos baldios com presença de lixo e matéria 

orgânica. Essas condições favorecem o surgimento de focos de proliferação do vetor (Costa; 

Schröder; Silveira, 2021) e um aumento da probabilidade de adoecimento da população. 

 

CONCLUSÃO 

 

O município de Guanambi é uma área endêmica para a ocorrência da doença em 

humanos e cães e possui fatores sociais, econômicos e ambientais que favorecem a sua 

expansão. Quanto aos aspectos epidemiológicos da LVC, foi possível verificar um destaque 

para cães fêmeas adultas e com presença de sintomas mesmo possuindo um dos métodos 

de prevenção.  A prevalência de cães positivados na maioria dos bairros do município de 

Guanambi também conta com uma possibilidade de associação da positividade dos cães e 

as variáveis de temperatura e precipitação que se apresentaram durante os cinco anos 

analisados.  

A partir da distribuição espaço-temporal do número de casos de LVC, em Guanambi, 

observou-se que o município continua apresentando a doença. Um dos bairros, em 2021, 

registrou prevalência acima de 20% indicando a possibilidade de manutenção e elevação do 

número de casos. 

A espacialização dos bairros com a indicação da presença de cães positivados foi 

realizada com o auxílio do georreferenciamento, permitindo identificar os bairros que precisam 

de maior atenção dos gestores. É evidente a necessidade de estratégias eficazes e contínuas 

de vigilância epidemiológica. Também é relevante realizar estudos focais nos bairros com 

registros da doença e estabelecer ações de controle e prevenção, considerando as suas 

características sociais, econômicas e ambientais. Além disso, a atuação de profissionais de 

saúde no sentido de indicar medidas de prevenção é de suma importância para o controle da 

LVC. 

A quantidade de animais infectados demonstra que há necessidade de políticas públicas 

que possam socializar as práticas de vacinação e uso de coleira preventiva para todos. Neste 

contexto, o saneamento deve estar vinculado às políticas públicas destinadas à melhoria da 

qualidade de vida da população e quando adequado ajuda a prevenir as doenças 

negligenciadas como a LV. O saneamento é apresentado como um tema transversal da 

Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), que busca promover a equidade, a melhoria 

das condições e dos modos de vida da população brasileira. 
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